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Muitos debates acerca do Currículo Educacional, bem como de seus 

pressupostos e aplicabilidades, têm surgido nos últimos anos. É notável a abrangência 

do tema em vários níveis de discussões, como em plataformas políticas, mídia, 

congressos e reuniões escolares (ARROYO, 2008). Se os profissionais da educação, 

desde os especialistas até os administradores, envolvem-se nessas questões, trabalhando 

os suportes teóricos e práticos, também outros sujeitos se inserem nas discussões: os 

responsáveis pelos alunos e a comunidade do entorno de determinada unidade escolar 

representando o nível micro; a sociedade em geral e o senso comum representando o 

nível macro.  

O grande embate acontece, entretanto, na relação teoria-prática, já que as 

realidades escolares têm se apresentado diferentes das postulações, provocando 

perguntas do tipo “Como aplicar as mesmas teorias a um público tão heterogêneo?”; 

“Como alimentar o prescrito em uma prática que foge ao controle, exatamente por ser 

dinâmica?”, perguntas essas, ainda não respondidas plenamente.  

Se o Currículo é amplo, abrangente, complexo, dinâmico, e está materializado na 

prática educacional, e se essa prática se faz essencialmente nas relações com os alunos, 

direcionei o tema para estes, vislumbrando responder como o discurso do aluno pode 

ser uma ferramenta para (re)encaminhamento das ações metodológicas do professor. 

Para cumprir meu objetivo, perpassei teorias do Currículo e da Linguística, intentando 

imbricá-las na interação escolar - no recorte discursivo de uma situação prática, a fim de 

investigar como se dá a participação do aluno quando considerado sujeito agente nesse 

currículo.  
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De natureza exploratória (ALVEZ-MAZZOTI, 1999), a investigação foi 

conduzida a partir de postagens de alunos no blog de uma turma com que trabalho, que 

propõe a interação dos alunos com as atividades realizadas nas aulas de língua materna. 

Pesquisei o que o discurso daqueles alunos sinalizava - ou denunciava - das teorias do 

currículo.   

Baseei o referencial teórico na Análise Crítica do Discurso (ACD), levando em 

conta os contextos sociais, culturais e situacionais do sujeito falante. Tratei os dados 

gramaticalmente na perspectiva da Linguística Sistêmico-funcional (LSF), de base 

semiótica, mas tendo em comum com a ACD a linguagem em uso. Assim, os trabalhos 

realizados e os comentários desses alunos foram tratados como pistas linguísticas para 

saberes subjacentes aos conteúdos: culturais, históricos, políticos, sociais, psicológicos.  

A partir da abordagem do Currículo e da Linguística foi que inseri as questões 

conceituais: filosofias que norteiam e documentos que regem a prática curricular (PCN, 

LDB...); as crenças e as ideologias que (se) produzem e (se) reproduzem (n)esse 

discurso. E foi nesse contexto conceitual que analisei o corpus da pesquisa: visto para 

além do texto.  

Tratei as escolhas léxico-gramaticais dos alunos a partir da metafunção 

interpessoal, pensando no afeto, julgamento e apreciação. Os resultados sugerem que o 

aluno enquanto sujeito que se tece no e tece esse currículo tem voz: voz que pode estar 

construída no discurso da euforia, quando a atividade o envolve enquanto sujeito 

integral; mas também a voz do silêncio, gritos silenciosos que revelam uma fala mais 

alta: a da ideologia e do poder (FAIRCLOUGH, 1997).  

Este silêncio provocou o redirecionamento do trabalho, a fim de avaliar por que 

o aluno, que se empenhava tanto nas atividades propostas em sala de aula não interagiu 

no blog que era criação da própria turma, com atividades criadas e postadas pela 

mesma. Apliquei, para tanto, em segundo momento, um questionário demográfico, que 

me ajudou a entender como as questões sociais perpassam as vozes e os silêncios desses 

alunos: são alunos de periferia que não têm acesso sequer a computadores, muito menos 

à Rede; alunos de uma escola que oferece ferramentas tecnológicas com muitas 

restrições. Alunos, portanto, excluídos da possibilidade de terem voz.      

Por ser este um tema que não se esgota, fica um convite – se não apelo – a que 

outros colegas entrem neste terreno profícuo, mas a ser desbravado: como usar o 

discurso do aluno, enquanto sujeito curricular, como ferramenta para uma prática 

educacional aplicável e em pesquisas que deem voz ao aluno da escola real (MOLLICO, 

2002).  
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